
Introdução 
O Projeto de Mediação Escolar junto à Escola Municipal Martim 
Aranha trabalha a mudança de paradigma da cultura do litígio para 
a cultura da paz, resgatando o protagonismo social e incentivando a 
adoção de práticas colaborativas para a resolução de conflitos.

Objetivo
O projeto visa à capacitação dos sujeitos para o desenvolvimento 
de habilidades dialogais e colaborativas ante os conflitos na 
comunidade escolar, por meio do ensino e aprendizagem de 
ferramentas de mediação, desde a sensibilização dos professores 
até o empoderamento dos alunos.

Metodologia
Pesquisa-intervenção calcada na ruptura de modelos tradicionais; no diagnóstico e transformação das 
relações sociais, ambientes, agentes e processos de comunicação; e no empoderamento dos docentes, 
discentes e comunidade para a sociabilidade pautada no diálogo, escuta e reconhecimento mútuo.

Resultados
Já foram capacitados 26 professores – através de reuniões em 
todas as quintas-feiras, das 10h às 12h, em um total de 48 
horas/aula – e está sendo iniciada a capacitação dos alunos, faixa 
etária de 10 a 15 anos, por meio de curso ministrado pelos alunos 
extensionistas sob supervisão das coordenadoras do projeto. 
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Considerações finais e parciais
O impacto social vincula-se à devolução aos cidadãos da autonomia para resolução de suas próprias 
questões e ao restabelecimento das relações sociais, mensurável tanto pelo número de participantes 
nas atividades efetivadas como pelos efeitos transformativos irradiantes de uma nova cultura de paz e 
diálogo em um ambiente tão carente desta.
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